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PARTE OFFICIAL. 


Yem uma portaria ao procurador ge- 


ral, da coroa incumbindo-o de elabo- 
rar um projecto de lei tendente a re- 
gular o serviço consultivo acerca de 


negocios da administração publica 


E um officio do ministro da jus- 
Viça aos governadores civis para que 
coadjuvem quanto possivel as aucto- 
ridades judicises no desempenho dos 


seus deveres, 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. | 
Sessão de 17 de Fevereiro. 


PRESIDENCIA DO SNR, SOURE- 


Era meio ilia e verificada a presença 


de 56 surs: depulados. 

O'snr. presidenta declarou aberta 8 
“sessão, 

Foi lida e approvada a'acla da ses- 
são antecedente. + ' 

“Aº correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 


O snr. conde de Samodães mandou 


- para a meza uma representação da ca- 


mara municipal da cidade du Porto, na 
“qual referindo-se a uma que dirigiu ó 
camara na sessão passada e a outra que 


já foi apresentada nesta 'sessão pede ser 


aulhurisada a: lançar impostos nos generos 


«que não são comprehendidos no codigo 


administrativo, para com elles acudir ás 
despezas da sua gerencia e altender á sua 


divida passiva. 
O snr. Pegado pediu ser inseriple 


para apresentar um projecto de lei; e 
mandou para a eza uma nota de in- 
das obras 
bre se q governo tenciona quan- 


terpellação no snr, 


ministro 


“organisar a escola de minas. 

» + Mandou-se 7 fozer a communica- 
«qoD pit o nutt o 
e : O, snr. Moraes Ca 
“pelo, mesa de que 

do q officio do 
para o governo 


ad Es 
rvalho informando 


sul de 


pedido 
atlençã 


iste parva de S. José daguella cida 


dev 48/m) 24% annos , moralmente eslra- 
-gadas. eu Mzom 


Que este era cum objecto muito 
«Serio, e; por isso; mandava para amesa 
um requerimento para que O governo 


envia 4 camara o officiv, a que allude 
“aquelle jornal , para que todos conhecen 


«o a extensão do mal, procurem dar-lhe 


o remedio conveniento. 


O snr. Sampaio mandon para ame- 
sa uma representação da camara muni- 


cipal de Mortagoa contra o projecto do 

governo, tendente a cercear 

buições municipnes. 
Osnr.J M. 


mara municipal | de Condeixa , 
os projectos do governo, um 
“av! imíposto de 


1 at 


O PADRE MANOEL BERNARDES 
nat s 
“o Na cidade dosLisboa em 20:d'Agos 
-40 de 1644 nasceu o nosso celebro mys 
Ao 04 padre Manuel Bernardes da Con: 
mgregação: do Oratorio-de 8. Filippe Neri 
“Seu pre se chamava Juão Antunes, e'su 
mãe Maria Bernardes que era filha d 
“sJoâv “Bernardes cavalleiro da Ordem d! 
sObristo co 
+» Estudou 
-Nosophia no colle 
+ Jesuitas, onde defendeu: conclusões pa 
blicns, “e com grande applauso, seguad 
se afirma. Passou. depois para a Uni 
“oversidado- de Cuimbra , onde obleve 
= grão que dizinm: do Mestre-em-Ártos 
estendose instruído: na jurisprudencia 
«monica quiz tambem penetrar as sc 


irogressos: = + 


fizeri 


spo de 
cunfessur. 


. 


O Diario do Governo de 23 con- 


da não tinha vin- 
Pernambuco 
elativo aos colonos, 
que foram para alli transportados no 
«Trovalor», pedin-que novamente fosse 
e por essa  occgsião - chamou a 
da camara e do governo sobre 
um artigo que se lô no jornal «O Com 
mercio do Porto» de 13 do corrente, 
*analysando o vflicio que ao nosso con- 
“sul no Rio de Janeiro: dirigiuso director] - 
do estabelecimento, homeopalico , que 


; em que diz que curara 600 e tan- 
tos portugaszes; e entre elles raparigas 


as altri-|. 


de Abreu - mandou 
para a meza una representação da ca- 
contra 
relativo 
mais 2 p c nas con- 


que então chamavam phi 
io de Santo Antão dos 


cias Ahcolugicas, nó que fizera rapidos 


“ Possuindo assim: profundamente to- 
as disciplinas ecolesiasticas recebeu |to Co ! 
em de pfesbytero, e como” logo se missões e trabalhadas fodigas nunca o 
“cónheido pelos suas virtodas + 
D. João de Mello, que depois (ô- 
Vizew,-o. elegera para seu 


ço 
tribuições , para amorlisação do empres- 
timo dos mil contos: para melhorar a 
capital, é outro para a creação de de- 
legados do conselho de saude em todos 
os concelhos. 

O sur. Luciano de Castro sentiu 
não ter ainda podido verificar a inter- 
pellsção que annunciou ao spr. ministro | 
das obras publicas, sobre o estado da) 
-|construeção da estrada de Ovar á Feira, 
para que o anno passado foram votados 
10 contos de reis a que ainda não se 
deu applicaçõo; parecendo que oque 
se quiz foi armar a popularidade, vo- 
tando aquella somma, porque 6 snr. 
ministro das obras publicas queria ser 
ito por aquelle districto; e por isso 
mandava para a mesa um requerimento 
para que o governo informe de qual a 
applicação que “ba dado áquelles dez 
contos. . 
Que diria por esta occasião ao snr 
presidente do cunselho que já “chamou 
a sua alienção sobre a pecessidade de 
rever a convenção lilteraria feita com a 
França ; porque é necessarios libertar a 
nossa lilteratura dos entraves que lhe 
provem dessa convenção; mas não lhe 
constava: que por ora haja nada feito 
a semilhante respeito, e se passar o 
prazo da reclamação nada-se fará. 

O snr. ministro da 
aos snrs. deputados que não censurassem 
vs membros do governo na sua ausen- 
sia, e que quando se quizessem censu- 
rar, ou se esperasse pela sua presen-h 
ca, ou fossem convidados a vir ú ca 
mara 

Que em quanto ao snr. deputado 
v|dizer que na lei se voteram dez contos 
de reis para a obraa que alludiu linha 
a notar, que o projecto da distribui- 
ção dos fundos para obras publicas, te- 
s| ve o voto desta camara, mas ainda não 
passou na outra, e por isso nãoha lei 
kque anthorise essa despeza. 

O snr. presidente do conselho de 
ministros disse queso governo já linha 
feito saber ao governo francez que a con- 
venção litteraria bado ser re 
ca competente, e então se procurará al- 
v| Lender ao que mais convier nos nossos 
interesses, e por tanto não se pode di- 
zer que o governo nada fez sobre este 
assumplo. 

O snr. Luciano de Castro disse que 
não quiz censurar o snr. ministro das 
obras publicas, mas unicamente chamar 
a sua altenção sobre a construeção da 
estrada de Ovar au Porto, obra de gran 
de- interesse para o seu districto:, á qual 
sentia não se tivesse dado andamento. 
Que em quanto ao snr. presidente 
doconselho”, estava -salisfeito: com a 
declaração que fez relativamente á con- 
venção litleraria com a França. 

Osnr. ministro das obras publicas 
disse que em consequencia dos enge- 
nheiros, que estão funecionanilo no dis- 
tricto de Aveiro terem estado ucenpados 
com outras obras, é que elles não teem 
podido fazer os estudus necessarios na 
sJestrada de Ovar ao Porto; mas” tendo 
todo v interesse em dar o andamento con- 
veniente a esta obra logo quo pudesse 
mandaria estudal-a e começal-a. 


* ORDEM DO DIA. 


do snr. José Estevão, para se recom- 
mendar ao governo que vigie conve- 
mientemente a limpeza da canalisação 
du capital. 

O sur. barão d'Almeirim (sobre a 
ordem) retirou p; proposta que ina ultima 
sessão linha mandado para a-mesa. 


eee 


fazenda pediu]. 


Continuação da discussão da proposta À 


O snr. Rebello Cabral historiou o 
andamento que tem lido esta proposta, 
o fazendo vêr que depois de ser julgada 
como uma censura ao governo não po- 
dia adoptal-a declarou que votaria contra 
ella. . 

A requerimento do snr, Senna Fer- 
nandes se julgon a materia discutida e 
for regeitada a proposta por 52º contra 
BO votos. 

Continuou a discussão do projecto 
de lei nº 16 e não havendo quem pe- 
disse a palavra sobre o srt 3.º [ui ap- 
provada a subslilvição offurecida “pela 
commissão, ficando assim prejudicada a 
emenda offerecida pelo sur. Fontes para 
a eliminação da ultima porte. 

Passou-se á votação do additamento 
offerecido pelo snr. Fontes a este artigo 
na sessão de 12 do corrente, e resolveu- 
so a requerimento do snr. Casal Ribeiro 
que a votação fosse noninal. 

Feita a chamada ficou regeitado por 
56 votos contra 38. 

O art. 4º foi approvado com uma 
emenda de redacção da commissão., 

O art. 5.º foi approvado egualmente 
com uma emenda da commissio. 
O art. 6º foi approvado. 
Passon se so.projecto de lei, n 
que é o seguinto: 


5, 


pal 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º Fica exlinclo o comman- 
do em chefe do exercito por desnecessa- 
rio nas acluges circumslancias, sendo 


transferidas para a secretaria de estado 
dos negocios da guerra as altribuições 
imberentes és repartições do mesmo com- 
mando em chefe 

Art. 2º E" o governo aulhorisado 
a reorganisar a secretaria de estado dos 
negocios da guerra, e a fixar o quadro 
respectivo, de maneira que a despeza 
resultante da nova organisação não ex- 
ceda a somma de 100:0008000 reis, ndo 
comprehendento os vencimentos de re- 
forma que o governo fica tambem autho- 
risado a dar aos empregados que por 
avançada edade ou molestias se acharem 
impossibilitados de continuar em serviço 
aolivo. 

Art. 3.º Os empregados civis do 
quadro das repartições do comando ent 
chefe do exercito serão addidos á sobre- 
dita secretaria de estado, continuarão a 
perceber os seus acluaes vencimentos, e 
poderão ser propostos para as vacaluras 
dos logares correspondentes dos quadros 
das diversas repartições do ministerio da 
guerra, se liverom mostrado possuir apti- 
dão é as mais qualidades precisas para 
bem desempenharem os deveres dos di 
tos. Ingares. 

Art. 4.º O governa «dará conta ás 
côrtes, na proxima sessão, do uso que 
fizer da aulhorisação concedida no art 
2º da presente lei. - 

Art. 5.º Fica revogada a legislação 
em contrario. 

- Sala da commissão, 26 de. Janeiro 
de 1858 — Antonio de Mello Breyner — 
Conde de Samodães — Miguel Osorio Ca- 
bral — Affonso de Castro — D. Luiz da 
Camara Leme. 

O snr. conde de: Samodães pediu 
ne se disentisse na generalidade só a 
these — se deve acabar ou não 0 com- 
mando em chefe; — porquê resolvida af- 
firmativamente, tem a commissão de apre- 
sentar um projecto de lei paraidar uma 
nova organisação á secretaria do: guerra 
Assim se resolveu. 
O snr. Cyrillo Machado sustontou 
mandou para a mosa uuia proposta. para 


(eee e eee 


que este: projecto volte é comissão para 
apresentar as Dnses, com que se deve 
conceder ao governo a aulhorisição de 
que trata o artigo 2.º 

Sendo apoiada depois de alguma dis 
cussão, toncordouo seu author que esta 
proposta ficasse reservada para depois di 
resolvida 9 these, se ha-de continuar a 
subsistir ou não o commando em chefe, 
O snr. Affonso de Castro: (sobre a 
ordêm) disse que não estando: presente 
o sor. ministro da guerra, que foi quem 
apresentou este projecto, desejava saber, 
se os colegas respondem por elle... 

O snr. ministro das obras publicas 
disso que não julgava indispensavel a 
presença do: 'snr. ministro «da guerra, 
tratando-se a questão em lhose; entre- 
tanto o snr. ministro da marinha não 
tardaria a apresentar-se na camara; e 
poderia dar quaesquer explicações que 
sobre esto objecto se exigissem do go- 
verno. 

O snr. Camara Leme mostrou: pelo 
mappa dos negocios que tem aflluido, e 
que tem sido resolvidos pelo commando 
em chefe, que esta repartição não é uma 
sinecura, como a tem querido inculéar; 
e tambem não é dispendiosa, como tem 
pretendido fazer-se crêr; mostrando que 
o cominsndo em chefe. tem grandes van- 
tagens para a disciplina, e organisação 
do exercito, e n'esto sentido votava pela 
continuação desta instituição. 

O snr. José Estevão disse que todos 
estavam de accôrdo na abolição do com- 
mando em chefey mas era preciso não 
desconhecer quo este projecto tinha sido 
apresentado na supposição de que o ma- 
rechal Saldanha ainda era o comman- 
dante em chefe. 

Que seria bom discutir-se esta ques- 
tão despida de rancores políticos, e con 
sidorar a conveniencia ou a inconvenien- 
cia desta “instituição; e votando pela 
abolição d'ella, declarava que não des- 
conhecia que os diferentes partidos po- 
liticos, que subirem ao poder tem» que 
procurar no ministro da guerra certas 
qualidades politicas, que não concorrerão 
sempre com as precisas para a disciplina 
e organisação do exercito; e que lalvez 
por isso seja um dia sensivel a falta 
desta instituição. 

O snr. Miguel Osorio disse que tén- 
do assignado o projecto, Unha manifes 
tado a sua opinião pela abolição do 
commando em chefe, e só queria decla- 
rar que foi levado n isso, pela conve- 
niencia publica, e não por cansiderações 
pessones, que se por ellas se guiasse 
neste ponto serinm todas pelo marechal 
duque de Soldanha a quem devia ami: 
zade e favores. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de dmanha trabalhos em commis- 
sões, dépois da leitura do expediente, 
levantou a sessão 

Erom 4 horas da tarde. 


comem 
OS VINHOS ADULTERADOS. 


NA sessão do dia 20 renovou na 
comara elecliva o snr. deputado Victo- 
rino de Barros a interpellação que 
bavia annunciado ao snr. ministro do 
reino acerca. das. providencias de- 
cretadas pelo governo para obstar à 
adulteração” dos vinhos da ultima no- 
ividade, e para obslar a que fossem 
postos á venda os que assim se achas- 
sem viciados. open 


a ms 0a 


Louvamos a inicialiva que em tão 
ponderoso assumpto tem tomado ' il- 
lustre representante do paiz, é con- 
fiamos que continuará a empregar à 
sua. sollicitude, que não. desistirá do 
seu proposito em quanto não conse- 
guir que o governo dê a tal respeito 
explicações clarase lerminantes, quê 
realmente se tornam necessarias e ur- 
gentissimas. 

O processo de que os lavradores 
do Douro se tinham utilisado para 
fazer desapparecer do vinho o mau 
cheiro produsido pelo. enxoframen- 
to, não foi empregado em Jarga es- 
cala, foi apenas um ensaio feito em 
diminutas porções do genero. Já 
isto é hoje sabido e reconhecido nó 
Porto e no Douro, eo panico, quê 
por tal motivo se manifestóu , está 
completamente -desvanecido.. Aqui 
tem sido facil destruir a preóccupa- 
ção, porque todos podem verificar os 
factos, todos podem adquirir a cér- 
teza de que o protoxido de chumbo 
não foi applicado pelos lavradores 
do Douro a torto e a direito, de modo 
que se devesse guardar completa 
abstenção de consumir o producto 
da ultima colheita: É 
Mas se: podemos com segurança 
expressar-nos assim a respeito do 
nosso mercado e do nosso paiz, não 
o podemos dizer em relação aos nier- 
cados estrangeiros. E' necessário, é 
indispensavelque quanto antes sé des- 
trua o panico que as medidas “de-- 
cretadas pelo governo nesses produ- 
ziram. O nosso importânte 'commer- 
cio de vinhos não pode continuar 
sob o peso da desconfianca e do 
descredito que aquellas medidas lhe 
urguiram, e nós pedimos, reclama- 
mos do governo promplo rémhedio 
a este mal. ? s Es, É 
E' facilimo o meio. Assim como 
o governo publicou na folha official 
as providencias que julgou àdequa- 
das ás circumstancias que lhe fotam 
presentes, publique agora, do mesmo 
modo Lodas as communicações e es- 
clarecimentos,- que lhe tenham sido 
enviados pelas auctoridades respecti- 
vas. Desta maneira deslruir-sé-ha o 
mán effeito que as providencias al- 
ludidas produsiram no paiz é Íóra 
delle, e desvanecer-se-ha totalmente 
uma duvida, que muito prejudica o 
credito do nosso mais importante ra- 
mo de commercio. a 

Ao illustre deputado, qué tanto 
se empenha neste grave negocio, ro- 
gamos que não só inste pelas expli- 
cações do governo, nas qué exija tam- 
bem, a publicação oficial de todos 
os documentos, que demonstram, que 
se não: podem nem devem considerar 
adulterados todos os vinhos da ulti- 
ma colheita. Reclama isto Os “n- 


teresses do cômmercio, da agricultura 
e de todo o paiz. 
Pa 


nos que Bernardes, dirigiu a consciencia 
timorata d'aquelle varão prestante, & exer- 
citado em orações e penilencias, que [a- 
zia na Ermida do Bom Jesus nn serra 
da Arrabida. Porém, como este director 
espiritual aspirára sempro a uma vida 
mais perfeita o contemplaliva, entrou na 
Congregação do -Oratorio do Lisboa em 
44 de Julho de 1674, contando então 
30 annos de idade. 

Escuzado seria dizermos que elle na 
pralica das virludes, e nos exercicios de 
Congregado fra o mais exacto que se 
possa crer, tendo: por mestre vivo 
exomplar o veneravel padre Bartholomeu 
«do: Quental, fundador do seu instituto: 
Assim no pulpito como uv confessiona- 
rio começou desde logo a resplandecer 
a sua: doutrina, de modo que lhe cou- 
be dirigir pelo caminho da perfsição evan- 
gelica a innumeraveis pessoas devolas , 
que o procuravam com 
guiam constantemente. | Bra porém mui 
to de  eumirar- que as suas frequentes 


n 


v 


o 


u 


impedissem de compor as muitas! obras 
que hoje possuimos, e que 


mysticas, 5 
4 verdadeira humildade do seu 


devemos, 


Foi pelo espaço de cinco an- 


instancia 60 se | 


espirito; porquanto passa . como averi- 


guado que núnca escrevêra uma obra, 
sem primeiro ser a isso obrigado pelu 
preceito dos seus superiores: 

So quizermos avaliar o merecimen- 
to geral dos seus escriplos,  acharemos 
que Bernardes na puresa da  lingoagem 
portugueza, escrevendo assumplos do ge 
nero tristo ; fora um acerrimo imitador 
do padre: Antonio Vieira, porém na ex- 
posição e desenvolvimento das “doutrinas 
mysticas (unico intuito das! suns lncubra- 
ções) andára muito longe d'um  Croiset 
e d'um Thomaz Kempis. Entretanto o 


não se. poderia aflicmar, ainda que  sa- 
bemos que a sua indule o oceupações 
contrastavam com as do celebre Jesuita; 
e de mais os estudos. lheologicos, em 
que ello se formára no sou idade, eram 
muito acanhados v: mesquinhos em Por 
tugal. + 

Tambem muitos tem querido negar 
a Bernardes a distineção de classico por- 
tuguaz, pelo simples fundamento de ser 
dos mais modernos ; porem similbaute 
razão peza lão pouco, quanto outros mais 
anligos - escriptores , condecorados com 


que elle -podéra imitar n'outros assumptos! 


obras, é com especialidade em a «Nova 


nos podem servir de modelo. - 


nãu 6 só neste 


em no estylo oratorio e figuras ds dic 


uma composição animada. 


chamam visão, ou pinturadas cousas au 
olhos, i 
PS é 

Discripção d'um moribundo : 


« Considera-te como já moribundo 


aquella nome, lhe, ficam sendo inferiores. 


E” verdade que nã maior parte das suas 


Floresta» ; faltouva lima da locução e 
eleganciu , por onde um escriptor apu- 
rado. so faz benemerito da lingongem pa- 
tria; porem esta pecha lhe é mais ou me- 
nos conmun com os outros. classicos , 
que nem sempre em tudo que escreveram 


Eutretanto o que ninguem lhe pode- 
rá recusar é, quo as «Meditações sobre 
os qnatro noviços do homem» são a san 
obro: prima, que immortalisa a/sua pen - 
na, e ennubrece a lingoa: portugueza. E 
titulo onde -cunsiste q 
seu verdsdeiro merecimento, existe lam- 


ção, em que apresenta. especimens de 
Apontaremos 
aqui as seguintes passagens, onde perdo- 
mina a figura que as bons rhetoricos 


sentes: como que as livessomos diante dos 


suppõe, que em fim 6 chegado o ten 
fim: já le' estão embarcando para squel- 


la irrevocavel, e fatal viagem 
indo: tens posto o pé ná raia; q 

vide esto mundo do oulrô: a casa ter- 
teira de teu miseravel córpo, se está vin- 
do a baixo, fendida por mil partes : já 
as canas dos palsos se abrem, às extre- 
midades se esfrisim, o peilô se ievanta, 
a respiração se dilliculta. Já os medicos 
desconfiaram : e teus! filhos, amigos, a 
parentes se despedem ds ticalé mais ver 
na casa da eternidade. Ver ó sacerdote 
ungir-le; mettem-te umã vela na mão, 
e te ajudam a pegar nella :. dizem te 'o of- 
fício da agonia: dizem os circumstantes: 
Ora pro co; as dores, e paravismos vão- 
se angmentando ; e nó modo de respirar 
cançado, e apertado ; nã vista dos olhos, 
que su vae retirando, é escurecendo, se 
conhece que as raizes da alma se abalom 
para dar o-altimo arranco. » 


Ultimos officios d'um cadaver ;. 


« Considera-to já como morto, c co- 
mo se lu mesmo foras outra diferente 
pessoa viva: põete a olhnr para o teu 
:|eorpo defunto. Adverte como fica feio, 
pallido, e desfigurado. Alguem de casa 
lhe cerra os vlhos, aperta o queixo, es- 


al sa 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RELATORIO MUNICIPAL. 
(Continuado do  n.º88). 
MUSEU MONICIPAL. 

No estadodkm “que shgohtramos!.e: 


po 
pn 
estabelecimento, -e n aquelle em quo se 
acha a fazenda municipal, a admibistra- 
ção. do museu .não podia ser lão | feliz] 
vomo desejavamos.: com» eleito, basta O 
n—que se tacham «todos «Os ob=|; 
or fúlta tez chsa, para que este), 
cujo -destino 'é entyclopédico,| 
possa prosperar. A primeira, mais 
to e indeclinavel necessidade do 
museu municipal .é - dar-lhe -casa .acom- 
wibilada ; viese Jesta ser cmuito ampla, 
phirquelo futuro do + museu é immenso, 
eu Jogal central, edificada 4 moderna, 
e coiendo além das salas proprias para 
a exp 


sição, permatiento (historia hiato 
ol murbismática, goleado pintiras, foi 


kóspéuidados ipela prasperidaile rd'siste; cons 
«glhontransitam ley inós para: vós, temos 


alireloja  pejiravos, que não | despreseis 
completamente ,9s nossos projactos, prin- 


“ipalmente quando nºélles vni envolvido 
fúm grande perisemento Ceivilisador. “ Ou 
“eldeve 'comprar(Lma casa) paraio mu- 
stu,roubaproveitar a parte livro;doigrau- 
alo sedificio «la bibliothecas, para alli se 
reuvir tuo: era esta a nussa idéa. 

O hisbil director, “que se acha o 
frente do museu, icansavel no desem- 
penhosdoseui lugar, levando o: seglumor 


qiolovestado, eso pelo estabelpeimento, 
que lhe foi 


é altura duma. ver: 
iu-a -classifica- 
ebrados, o prin- 
eipibu a impressão “do catalogo das 'mol- 
-luscos, «que 'selueha: na 14 “falha: foz 
4ofia aiclássificação sta) parte; portuguoza 
- e jmederna; .estravgeira , do; monetario, é 
medalheiro, que está prompla para se 
“ealalogar; e além dos continuas “Traba- 
hos 'que "demitida a conservição do mu! 
“emu, dinprissinctnia valiosa Omonographas 
«sobre um amimalêulo  csingularhacpundo 
descoberto a do, Porto, e) 
- (Que parece sinedigo, “Quando um empre; 
ia io ba a Tunrções inhe 
rentes 8o sun cargo, quado vai tanto 
enléin Masc obrigações, que se lhe iimpo- 
lzensiD, sarin) uma oniissão imperdonvel 
dA MASSA pariH, so nesta Occasjão ,sale- 
ne mão mene N9sSÊ ms 
sum Ino lado 
ços, e o não 'recomendass: esperei 
“miremte! ás futuras munieipalilades para o 
-6osdj uvarem- energicomente ma: continua) 
egão: desnstus/ teabalhos que, vdinemos de 
passagem, estão Iange, 6 unuito, longe, de 
«serem retribuidos com o mediocre orde 
nado que se lhe arbitrou. 

* Dienivto o Binário “da nossa 'geren- 
veia! não 86 livemusval foriuna de ver pro 
agredir! estes iteobalhys «de; classificação; e| 
ecatalogaydo, mas verificamos) a, exposição] 
“do rico medalheiro municipal «quesdesde| 

a sua aequisição jozia chcaixotado. Al 
pequenez da casa “hão prriníttio expôr 
“setido uma arinima) parto iaPelle, que fuil 
-elassificada,icomontica dito. “dás medalhas! 
-e| pmoeias, romanas jocham-se por classi-! 
. Acar, mas tendo se adquirido para o Mu- 
seu a“excellente ubra intitulada = «Tró. 
“sor eºNumismalique et Glyptiques = , 


fra leo 


E 


unS) partiôalnros,- é tem-sendespentsdo 
ai hmbn| por esteNbello e ilsiructivo! ess) 
tudo. |Não Beldescuidou tarhbem a Ghnã 
é eta algumas cbllecide É 
(inham JácthAs Sensiveis, apesar da 
maria das lirdimstancias. a 
A conseniencia de- facilitar ao pu- 
lico o exame dos objectos que o Museu 
encerra, (levou a Gaimara a mandal=o abrir 
nas quititas feiras : ficando assins* públi- 
co blem U'estas' em todos os Tomingos & 


dado nas segundas feiras, e nys outros 
dias franco para os estuliosos, artistas é 
visitantes de fóra ida cidade, que solicitam 
vêl-o. 
10 Misen mereceu «os donalivos de 
alguns cavalheiros respeilaveis, cujosmo- 
mes se acham; iáseniptas no livro «hon- 
ras adiante: apresentamos(os seus nomes, 
ehos vobgectus; com que presentearam o 
Musen, Deve-se esperar que (o nobre exem- 
plo, «que: estes «cavalheiros: deram , sejn 
seguido, esque js Uonalivos, que: Liveram 
bastante intremento; neste; biennio, séjam 
muito maisnumervsos nos-annos seguin- 
tes. 


Oficionsse nos nossos governadores! 
nas provincias olihamarinas, enos/con-| 
sales «portuguezes porno, enviarem alguas 
artigos: mais ou menos raros para oMu- 
seu, - Denain' resposta benevola- ojgover+ 
aadorigeral ida India, enossgonsules «de 
Pernambuco, Ceará, cio Grande e Porto! 
Alegre. «Este ultimo, -osor.Abtonio Ma;| 
rim doi A macokRôbeiro, chegou arremetteo:| 
nos um carioso myrmecophago — Tamen-! 
duá, Bandeira — que chegou) aooseu) des-| 
tino to pano «avariado por haver uau! 
frsgadaso navio que; o conduzia ; sendo: 
necessario, toansfenil-o sparasqutro inavia 
nusRiovde Janeiro, chegando esteha pou- 
cos; dias. E 

A cestalisticasios visitantes ida esta 
belecimento, dá paravo aanovilg 1856 — 
5,226. pessoas, espara as, primeiros cunze 
mezos «de 1857.— 4,949, regulando aspra- 
porção da visita ie-tres lrwmens para a 
depumasseuhara. | 
lenia foram, (canquuados acto los os iartis 
tas «Que OS quizecam vir, copiar ;) poucos 
semaproyoitanum: dovta facultado , oque, 
nadasadmino, porque para esta bellacante, 
que incentivos ha entro nós? E" dulo- 
rosos confessal=o , mas 08; pintores em 
Ponlugal-são ninda; plantasexotica, e quan, 
alo appareco desidenha-sa. oPercurramse 
as magnificas galorias ido França, d'Eáilia, 
eo dMespanha, e vercesbão chuias W'aítis 
tas; de um. e outro Sexoscopiando osqui- 
dros que encerram : veinha-se a, Portugal 
» ninguem se mená  euiioraçado no seu 
transito pelas cgnlenias com v pejamento, 
«luso telas sos «copistas. Em ulgumas par. 
des ijlumam-se. prevenções;, para-que as có 
pias nunca sejam na escala dos-ariginass 
aqui não são precizas Isescouítilas. Appa 


que sallender : alguns quadros ; precisam! 


ser mestancados ,..e para se conservarem, 
carecem “de ser envernisados. , Nós live- 
«os; isto muito em vista, mas não logra- 
mos» salisfaçãosde realisal-o, Esta no- 
bres tarefa: pertence-vos, assim como dv - 
tar 0 Museu com um orçamento mais 
plo, que satisfaça as suas. principaes 
necessidades, Inreis de completar, suas col- 
lesções, e. depmandar vir; outras, princi- 
palmente geologicas e poleontologicas, Sa- 
beis quo buje é, isto facil o pouco des- 
pendioso: em Paris o nas cidades cmi- 
centemente naturalistas Alemanha me- 
ridional so eucontra loda a facilidade para 
complétar e! furar! nm (Musen. “Nós do 
tamos 0 estabelecimento com algumas 
ubras, evífica encomendada a importan- 
te de” Pórbes e Manley, intitolaia = «Bric 
tish Molusca» ==, mas islo mão basta, 
porque-sem os livros. comprlentes, onde 
se possam estuilar os diversos lypas, é 
impossivel anarchar seguro: na: clossific 
ão. E 

“0 idineelorcha muito temposque ela 
ma pela, creação duma sociedade | pro- 
motora d'exploração seientifica e archeo 
logica do Norte de Portugal, cujos fua 
dos eltrabalhos viessem enriquecer ó'Mu 
seu, e cujo gosto, apurado pelo estudo 


uriozosse entendedores, tem-se! feilo aje pela observação , impedisse a funesla |. 
| permula“do (diplicados entro o Museu semania de deteriorarbtodos os bellos imo- 


j 


dias sonlificados: está absolulamente ve-fplos. especiaes, como são os. que dizem 


adopção “das medidas convenitntes. Gon-| 


Oss quadros. de que-se compõe aga-| * 


xoram-vos a resolução desta justa recla- 
mação. 

“Ariliustração “das diversas Tiunicipa- 
lidados, que sentem succedido, não tem 
tornado necessarin a existencia dum pe: 
queno" conselho consultivo sábre“assum- 


respeito ao Museu, Bibhotheca e Tostruc- 
qõo pública mas podendo succeder, sem 
serv gomuido 'provavel, qne uma Camara 
venha, composta de envalheiros que não 
estejam animados deste fugo sagrado pelo 
progresso das-sciencias, e: pelo ideal das 
bellss-artes, vcnjus «conhecimentos não se- 
jam'tão amplos como o demanda aval- 
Aura dosus/missão;'para um caso d'estes se 
cin por-sem duvida proveitosa a existen- 
ciso d'om corpo consultivo, ique fazendo 
conhecer á Camara as necessidodes: dos, 
estabelecimentos seientificos do Municipio. | 
e davinstrucção phpular a guiassem mal 


signando- aqui esta idén, -ncautelamos uma 
bypolhesvi ainda não reatisaila, maspos- | 
sivel. 


Muitas mais mellfições «ns osnggeria 
este objecto, oque não: extendemos: para! 
mão eamar sa » vossa altenção; «quizemos, 
só fazer sentirque mos “ocenlpantos clar:| 
gamente destas questdescimpontantes; erqu 
muito vos ideixamos para vilastrandes; 
xossa administração. 


RELAÇÃO .DAS OFFERTAS FEITAS /AO MUSE! 


dre Grant. 


26 Uma colecção de mais de com objec- 
=t0s pertencentes “d Zoologia do-distrio=) 


todo Porto, avesve septisina sua maio- 
rin, preparádos pelosnr: Nicólau Piko; 
quo 'os dfferecea no sir. Edtordo Au- 
gusto Allen, que os cedeu para enri- 


quecimento do Museu, 
' (Contimua.) 


INTERIOR., 


LISBOA 23. DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Po to). 


| 


“Não «seidecidiu'ainda hontem a ques- 
tão do governo ida-ilha da Madeira, “A 
comara dos paresonho-chegóu - a sLractar 
della .oporquesa sessão -só «se iabriu ás 
quatros horns da stande. 

Até áquella hora estiveram» os no- 
bres ombros davcamera, alta, na-salaida 
bibliotheca: n'uma reunião, particular com 
urgovemo, + Avcamara tinha -novsabbado 
approvado uma proposta para squenospa-. 
res queiisão | conselheiros des estado “mão! 
ossam aceunular sem preceder a-conys| 
petunte neguisição rministerial, . Osígover-| 
no, mão toncordando com isto pretendia | 
ten que agamara annullasse esta;sua 
decisão, -Resnlven-se negativamente. 


1 Um retrato lehomem aosnalural; pelo, 
snr. Judo Anlonio Correa: 

2 Dois peixes fossuis «do “Ceará ,» pelo 
sur. Antonio: Moreipa: Vinha. 

3 Uma importante colleoção. de conchas 
do Sul de Portugal, pelo snr. Joãa 
Jusé Ferreira -dusr-Santos, secretario 
da legação do Brazil. 

4 Uma» enorme “egagropila Ueimavacco! 
dooBrazil., que peza mais “do duas 
lebras:, “pelo snr. "Wenceslau “dg Sou 
sa Giimarãos. 

9Duns imeilalhas “feitns e offermeiidas, 
“pelo “snr, “Manoel dy Moraes de Sousal 
amos. 

6Um' dinheiro fe prata, pelo sir/Fran-| 
«oisco Jusé “Ribeiro” Ceáro, “de 'Val-| 
“Ingo. 

7 Nuries conchas do" Taméga, polo sur | 
“Manoel Alves Cardoso, administrador 
“lo «concelho de Chavos. E 

'8 Uma 'colleeção io tonchas raras “dal 
-Australra , Chili, “Ge, pelo-sur, -Ni-| 

ceúlam Piko, 

“9"Outravde “canehas “rarissimhs das Phi- 

“lippinas “esCeylão | pelos snrs. Alfredo! 

| 


e Eduardo Allen 
O Uim qpalimvro estifado e oferecido pelo 
mi mr ONicolgu Prke. 


Gollecção “de mosilas de“ cobre, pe 

Henrique Dunrte de Sousa Ri 

12-Narias “conchas “de: Portugal, pelo sr 
“Isnac d'Aguilar Spencer. 

[13 Uia ombdulha “da exoosição universal 
“de Paris , “pelo “shr. conde “do Sa- 
“moldes. 

14 Varias" mosilas ide cobre pelo“snr. An- 
tonio  Jonquim POliveira Nascimento 

Iô Varias conchas do Cabo Horn, pelo! 
'snr Abel de“ Sntisa Ribeiro. 

6 Pyrites noquartz , pelo sur, Menri) 
“que Ditarto “de Sousa Reis. | 

17 Varios minernes, pelo! snr.: Antonio! 
Luiz Monteiro. | 

18 Colecção de mineraes do districto “de! 
Braghtiça , pelo-snr. Barão de Santa 
“Botbira. 

19 Virins tsperiestde crtistáceos detapo- 
des, preparados é diferecidos pelo 'sur/ 

icolau Pike. À 
simocdas,“peloisnr. José Martins 

Cancio Leitão, J 

21 Novavespecie «e! Portamnosdo-mardo 
Porto ; 03 conchas ide ma ilarva sim- 
vgolarissima do insecto  Nevrapitera , e 
“muitas especies: de moliusços do dis 
tricto, peloosnr: Eduardo Augusto Al- 


ty 


0 


muterkasio uma metatha, pelo 
csnrodusó Murtios Gancio dienho, 
23 Colleeção de conchaz terrestres da Ma 


— me em 


tqual foicapprovada sedo mparécer ;dayres- 


Gomogse vô, a caso não vera egravey 
mis areunião foi agitada ce-tumulino- 
sa, -porque «quando «sppareceu. na salla 
para abrir a Sessão pubticaso py snr. vis- 
vondede Loborim, «presidente, soltoapa- 
lavras que manifeslavam «o '-seu “agasta- 
mento -pelosgque salli se tinha passado. 

Durantos a meia hora em, quesa «ca- 
maracalos pares esteve-emisessão publica 
noda mais -se «passou digno ode omon- 
qho, 


| 


Na icamarantlvetiva passouise gumaior, 
parto da sessao discolindo a renuncia 
quesdo' logaredesdeputsdo por Santarem! 
denso snr. João Maria Alves des Sá eva) 
peetiva commissãodeclarando vagos" Go. 
gnres de deputado. 

“Afinal=enhtron-se «na questãouda neor- 
iganisação «lo: ministerio -dauguerra, cde- 
pojs de abolido o stonemando en ebnfo 


| Não se chegou a resolução alguma, mas 


deu-se sum: frotu do bastante iunportancia 
eustgnificação. 

O snr. cunde “de Samodõesiloelarou, 
que tendovo snr. ainistro «da pupresicon- 
vvrlado com a comissão masobasps que 
Ia-appresenton para aquela regrganisa- 
ção, e Tendo ciagora cocisnrocsministro da 
marinha que representa o seu iecollega 
concordado coma proposta dossnr. Cy 
cillo Machado approvada- na. sessão dr 
sabbado,- easqualo inulilisaco rabalhoda 
comutissão, | depais «Pim (acto destes vu 
comissão: Dão podia entender! csusnrs, 
ministros e por issu dava a sua demissão 


| peruntera canuitras porasproceder á eleiçho 


doutra-commissão, d| 

“Deu uepois-o sur.cministrodaoma- 
vinha algumas exphenções ;lizundo.! que 
a censura-que (ses lhe sfazio mão! eva me- 
a,iporqõe nãcibhavia motivopara! com - 
binar previamente com avcomnissão 
que se or seucollbgavida guerra-tivesse 
estado presentes árilisenssdo: Acria modi- 
ifivndo - as suas opiniõrs. 

«Av borasveio interromper este debate, 
que, como seivê, se ccomplicom maisialo 
que nsevesperava. Provavelmente a ques 
tão lormina» por isa pôr empraliem agiro- 
posta done. Cyrillo Machado, cisto é, 
ficam as coisas, como estavarn. | 

O governo vau apprisentor um pro- 
jecto do reforma do anstrncção public 
Assim vu promettta hontem”o snr. maur- 
quezde Loulé. 

“Teremos” em Abrevo' larga discussão 
sobre a questão da adulteração dos vi 
nhos“do Douro, “Os “sites. Macedy Pinto 
o Abighel Osorio “regusreram tomar parte 
na intterpelloção a vesteirespeito , annun- 
ciada polo snr, Viclorino de Barros, 


p= ss SO, 


bontem geralmente que vão. 


i , é Vicente Barboza | Dizia-se 4 
Cia ET pos sente di pogadio HS res do Ra E 
4 iza 24 «Uma pequena musda des prata pbritr réto qua edi ivametiloase tracta disto, 
qtos encena: vol Vraprdio,” piftdão | cede, polo Bh. Bembtmiiio de Mom] is por. oraufto! ha aids positivo. o 
e caindo & imblerha | — Esta Ca = 'dúnça' e Oliveira EOstêm. | e mobitimo j qui Jatasserç u se co 
hateu or RA JBsta «ghestão, mas [85/25 Usba/phalbha,, sia cl silide ve. Narval e. ê Ma ps 
dificuldades que aofráre Hretou dei- qui veio fa Madeira. pelo sur. Alextt- Recebeu-se baséim q 


despacho lLelegraphico de Londres, an- 
nunciando que lord Palmerston e todo o 
ministerio -inglez-dera-a-sua demissão, 
estando encarregado da, organisação do 
novo sgabinete lord aDerhy, Tejo? 
Chegou o-paquete inglez'dn? carreira 
peninsdlhr. “Indagaretnas “Se * trote “hl= 
guma noticia ácerca da companhia para 
to-emrinho-de-ferro-do-norte,- a respeito 
do qual tem continuado, à. correr boatos 
inteiramênte  desfóvoraveis. /Na fcamara 
vão ser pedidas explicações ao governo 
a, esto respeito, -e-reslmenteéibeim ne- 
cessario que ellê as dé para desyanecer 
todas as incerlvzas. F 
“Sua Magustide“ oi peralor da Rás- 
"sia fagraviou o “shromrquez de Picalht 
icomasgran-erazialnoerdea ido S. vkstm- 
nislno, vo capilão-tenentesd'orimada-ossar. 
Centurini com uma: commenda das mes- 
ma, e o snr.. Monteverde Junior, empre- 
gado no! niiniisterio dos negocios estran- 
geirós' como grau! de“tavállviro. á 
“Cominmaru mau tempo. Não haiino- 
ticia de desastres no Tejo. sReceionso 
uma innundação nos campos da Azam-= 
buja por se ter deixado por descuido do 
abrir as compostss Tua iómimal, Pediram-so 
pelo telegrapho providências ao governo as 
quaes o governador civil e o ministro das 
obras publicas tomaram logo, partifidopara 
aquelle sítio nº'Gim Arém especial do caminho 
de ferro migans! ongenheinos. “Buinlbgo re- 
mediado 0 «incunveniente, dando-se um 
pique no canal para esgolarias-aguas; com 
o quo-ficaram,os campos. salvos. (ka rui- 
na de que estavam ameaçados. Osca- 
minhos de ferrore os. Lolegrapios ulectri- 
cos servem para lado, são -uteissaatudo. 
Os fundos continuaram -hontem po- 
los preços anteriores. 


o 


BRÁGA ' 23 “de “Pivereivo. “Ido 
«Bracharenise»):. O snr, delpgado do 
P. R. nesta comarca já oflerecônio - 
Hibello saconsatorio soontra osipronim- 
[oiddosma-mocda”Talsa, PAdãos: “O 
processo caminha "agora'regulariten- 
le; e, se não houver mais Chicâno, 
o julgamento. ;será seôdo, 

— Naveasarda moda-udesta » oida- 
de existém 27'treimças expostas que 
não encontrem umas pára as ama- 
mentar. Têm sido infruciuosas as 


diligencias feitas,pelas: aldeas: para 
vêr se apparecem mulheres, que quei- 


um tomal-ds > réspondim que não 
gabrtm crear"desgráta, pois ha dito 
mezes que, os expostos não tem tido 
pagamento.cAs-creancinhas estão sup - 
doi alimentadas sortificialnente-ccom 
leilerde” vstea umas apesar de' todas 
ds diligéricias “e culdulos dos «com- 
petentes empregados, vãorse drfi- 
nhando,, es morrerão d aningoa, A 
ill icamarasiropresehton cenergira- 
mente'para remediar este imalega- 
to péla 'sua antecessora, “d'um múdo 
que, pareceu mais promplo. “O go- 
verno «de «certo. attenderá prompta- 
mente ao lastimoso estado dus dm- 
moceêntes expostus, - 

— Disde “o “primeiro de Março 

e k 
em diante, baixará 5 rs, por arra- 
tela carne ade  vaçea. Ricará por 
tinto ar 65rns. - A all ceomara: beim 
sido boa zeludoravdos“ihtvresses do 
icípio. 

= Consla-nos,! que . se, vac. pu- 
blicar em Fafo umsperindico, para 
que se anda habilinudoneditor. o 


bum U 


"BRAGA 24 de "Pevereiro. (Cor- 
resp. part.) Paz hoje “dito dias, que 
pelas 3 horas da manha desse: me- 
moravel dia 17, se presentiu o in- 


tende, Os; pés, «compõe ns braços, e amor- 
talhado; em um cpobre dençol (quesó o 
-despojo, «quenleva-de toras asicousas des- 
ste: mundo) o põem na casa: sobre «um 
--pannv; negro so com vluzes numa e mulra 
paste. Vemos auinistnos dacigreja, re - 
«BAD. O Fespunso, olham sem opezo;-os car 
« daver, Que estósmui senterissado , frio, e 
«pesôso ; 8 com ipringipios de corn pção 
«ser descem para osmeter na tuinba, du 
pedindo-se, dello 9s domesticos icamval- 
gamas lagrimas, | que brevementeise enxus 
«BAD, Br parao adofmntocinuleis.  Cami- 
“nham, doigejoy avndu está prevenidavuma 
ssCoxa,; e) amontoados, a um prontro lado 
«delta muitos; ossos «mirradus., «e muita 
- Jersa, que lança de siconfartum dos mpr= 
tus de. que: costuma ;sem cama oeste do 
espaçoso e amena palacio unde ha ale 
mor o novo ho-pede, ató que a trom- 
beta. diwn archanjo: o acouide, dio man- 
de levantar, para que dê conta, e leve 
P ;prentip, au pena do ques sun 
fendeu a seu Crondor, Alli deixam cabir 
o cadaver, onde terá par colchões storro, 
ejossos porscubertares. Começam agal- 
gal-o, a golpos de enxada :pôemelhe una 


unsva “comer esbeber,voutros a rir,'ou 
contar novas , outras va tracta do set 
negocio. E d'ahi arspoucos “dias: desap- 
parevou até acmenuria-do (al defunto : 
ainda a mulher e» lilhos o nomeisa pou- 
cas vezes, 0 dalvez prado praguejareim, 
se deixou poucosremedio, -» 


O fwiza universal; a 
. PRA | 

“4 Depois do vatrocissimas gnenros |j 
em que (as; gentes: se levantaram scontra 
asi-gentes «deixando 105 “reinos na cultima 
ruinas depuis de espantosissimasiterremo 
tos, que farão: arrancar 0s/ montes, tre-: 
mer osovalles ; depois de funeslissinias; 
pestes, quo potparão: de padavenes ms ci 
dades eos “campos; depois vde-tristissi- 
mas esterelidades, que trarão os alimen- 
tus assim nos homens, como:ausibrutos; 
depois idesitão “foriozas: tempestades, «que 
encherão de hurror ainda áquellos oque 
viveram muito distantes do mary enufy= 
do o suly porque jássem esplandor du 
seu luzimento; manchada de sangue a 
lua, idesmaisdas vas estrellas, ve/psrturba- 
dono cao e asorra; se ouyirá, porctodo 


«RB BID, Cima: vdO=SO OS Cinoumsigatos!! 


opmundo olformidavel estrondo tas trom- 


[se laquella, mesma carne ve nervos, “que: 


betas, com que-os Anjos chamario ato 
dos os murtos- para «se apresentarem n'a- 
quellessolemune; publico extremo, e uni- 
versal juizo : Surgitemortui, venit call 
judicium. A cesta voz iso abrirão tolas 
as sepulturas; e «levantarese-hão delas , 
e dus) cemiterios , «coxas! € campos , + 
einda do-mar, e cduscrios cus dussos e 
teimzas! de ludos os mprlos;.e revastindo 


marwidasliveram, se irunirão ásesuasval 
mas, ipanaise aprezentarem naquele gran 
de Tribunal, “Nós ereu havemos tam- 
bem assistir a este Iremendoacto; emos 
vANtIDOS “UM dO outro, “our entre «os “re- 
probas, “ou entre os escolhidas, confor- 
me. os postos) que melu dvenrsoainos- 
(sa vida feliz onvinfelizmente: nos tivar- 
mos preporado ele... » . 
Acabamos de ver estas bypolyposis 
executadas (com grande formuznra, por, 
que procedemido verdalerrocespiritold'a - 
quelle nobre enthusiasmo, «desquecor ay ? 
lor se achava possuído. | Disse verdade 
ro, -porqueise misto beuvessesaflvetação, 
por certoque o leitora ficanin o mais ilibiir 
E 


'materiaspaque ifagem (o! fendo «tus: 


» Estesomelancholicos:assum ptos con- 
diziam “cum vos habitos ve veducatão! do 
wossu-Bernardes epurém quando! elle quiz 
jpiotar as couzas: do Paraizo agua: ima- 
ginação vesmorece: e: as »descripções inrar- 
chão desliluidasideforga. “Até ellacmes- 
mu so reconhece esquando «nos “aflinma 
«Que drassaz diflicaltoza: o consideração 
do Paraizo pois porvgrandes bens, “por 


grandes felicidades, que: propenhamos É 


nussa funtazia, em -quaito vivemos “mo 


anundo, ndo spoderunvosscom prehonderos:| 


grmmles-bens, ver as grandes “felicidades 
que lá-se puz » 

Bdonde vem que a! nossa «fomnein 
no imaginar dos suppliniosvosgola , pon 


assim dizer, toduscos relina mentosula bi 


bavia ie ósopinturas ado gozo vapenas:con- 


(cede uma (elicidade cimperfeita 2.4..,. 
Será porque ao homen érimais fagil= o 
multiplicar as imagens cdavdesgraça , vid 
que castda folicidade ?,. .iDersenros unos. 
ontem competentes avdecizõo destas con- 
siderações impressionantes. | 


“ Pelo vque * respuitao á “invenção um 
obris 


evdesisterbssedundo! quo antes: deias ou 
vir. ) 


miysticasaderlanool Benmardos , ul 
Jews “quo as arazesieprusentodas áigon- |. 


Dana 
TF HIT 

sideração do leitor, para o estimular “iba 
caminho da virlude, são pela maior par- 
Hoc fibulas poevisdo icoblusugrosseiros de 
antores ssemlé mais sproprivs para do- 
mentan a-inoredulidade, dosquesporapir- 
sundir sas Zdvutrinas pierdzas,s quesemse- 
uid» em esforça ide lhes mpplicora, Fara 
isto os fruto «dos maos esti los da esnála 
lo sseu tempo, quoselle nãorstevelo «alan 
to de conhecer, e menos a forgaspia 
supenonio pilis aido, pode cordúvita! que a 
Hiermeneoticahistonica ide Manuel «Ber - 
nardes' formumenosique.imediocre nu qara 
melhor dizer, uma completa; mullideie. 
Finalmento, 6: padreManveliBernar- 
des, dvissianhos entesvda «guastnirte 
ducou imo entundimentosvoltandos nor ves - 
indo dedinnocente smenino, ve guasisqna 
reduzido ao-esgurcimento nie tudo-quanto 
ap nodeava, + Contando 66:annosude dada 
fulleceo na caza da CongregaçãodyOrn- 
toriu ee diisbosnosdiar 17 ale cágósio do! 
TIO. 7 sB 


dO Liberal; — 
didi 


0 


tonto Coelho, no largo do Ourado. 
O) fogo printipiou com tal impetno- 
sidade que não foi possivel'atalhal-o 
e: apenas com. immenso Lra- 
balhô rse-ipoderam “salvar as vidas 
das pessoas que-móravam'n'aquella 
casa, e com custo evitar que o in- 
cendio communicasso aos predios con- 
tiguos; “como são os da ex.Msnr. 
-D.º Gertrudes Lima pelo lado do nor-| 
me, os-dosnr. Francisco José Vieira, 
“dê Carvalho pelo lado do sul, eos 
“dosnr. Luiz Lopes'de Culheiros pelo 
lado do poente. A horaa que prin- 
cipiou-era-murta, porque todos es- 
tavam -descançando, da! folgança da 
vespora, e grande numero de pes- 
“sons dinda poucos minutos antes se 
- tinham deitado, por se terem reco- 
Ihido do- baile mascarado o qual aca- 
“bouypelas: duas horas da” madruga- 
“da, “cutrando n'este “numero o'snr. 
Freire, chapeleiro, que morava n'a-)s 127 reis o meio, e us cruzados novos 
quella-casa, e quando n'ella se re-/que tiverem as 4 oitavas corias darão 530 
colheu “hão io signnes “de fogo. Mo- reis. Como estes porem são muito raros 
meios depois já sua familia ja- |, Pógos eim us que otacaçam com 
mellas! da retaguarda da casa Bri-ldeiar do haver na troca algum Eos 
tava por socorro que os salvassem, |úinda 'que pequeno. Quem receber um 
“e outro tanto fazia para o lado dajeruzedo “novo por 480 reis não quer pas- 
frente a familia do sur. brigadeiro sat-o Senão. por esse mesmo preço. No 
Aiveir, atirando-e todos das ja-|fulinto 0, Boot foz tm boa serio. 
nellas; abaixo em carbisa , mestaiido) he caio bacilo” eritar miúito. conlicto” 
apenas uma innocente creança, quelA compra de prata porem que o Banco 
n meio dasichammas e do “maior|sa oflumece a ifizer não; deve) dispeisar o 
risco, foi salva pelo corajoso. barbei- governo devadoptar | quanto antesas me- 
r0oManoel-da: Costa, visinho conti-| dias necessarias para deabar por uma 
eguo.-40 snrubrigadeivo Oliveira apre 


communiquei mais cêdo porque-des- 
de o “dia 17 & este o ' primeiro “em 
que (possofescrever. F 

—— ee 


* NOTICIAS: DIVERSAS, 


= Roletim 'phylantropico. Hontem 
entregou o snr. conego Conta, thesoureiro 
la commissão ecclesinstica creada n'esta 
cidade para obler soccorros em favor dos 
desvalidos da; capital por effeito da epi 
demia, ao snr. bispo d'esta diocese 
3708000 reis. Assubscripção: ecclesisslica 
eleva-se já o uma quantia avnltada. 

— Compra de prata. O Banco Com- 
mercial: do: Porto compra mneilla de prata 
de cunho “antigo a 88160 reis o marco. 
Esta medida tem por fim evitar os:con- 
flictos que todos os dias se estão dando 
com os cruzados novos cercendos e reli 
ral-os assias da circulação. Pelo preço 
estabelecido para a compra fica a oitava 


noz com o escondolo- dos crusaúos novos 


po cad “1, [proceder 4 numeração das relações para 
ra pala corpjosarintrepidez b pagamento dos juros du 10 teratfk 
snr. José Ciza da rua dastão presente anno, das inscripções com 
sGonegasy o qual, como sempre, alliassentamento, e dos- canpuns. 
edesenvolveu a maior inergia, prati- -— Logar a conenrso. Acha-se .n 
«eundoros'seus-bum reconhecidos ser- pp pn espaço ido “30 dial e CE 

PRRRENTT 7 tarde o corrente imez, o lagar de 
Tfigos 4? tamanídiide. Ao logar do iadministrador dos piaiaes de brio e 
Sinistro, aecudiu tudo, o foi dos pri-lagifabricavtesinasa-da Marinha Grando, 
meiros que ullise apresentou o ex" cum o ardenado nnugal “de 744080005 rs 
Secrólario-Geral-servindo du -Gover-|D concurso é documental q os concor- 
nador civily o.qual vimos, com cou- 


rentes deverão apresentar os sens reque- 

SETE do a)? foto d i “tin” Direcçã A bm mer- 
to, a condusir uma das escudis da rimentos tin Direcção geral Jo commer 
“Com 


: a E feto o indastria, repartição de agricul- 
mn das? Bombas “ para junto Pee doa quitar sam SE he o 

“= Obintario, Na noute 'da'29 do 
orrente Ffalleven em Combra 


nos -dasmaiores elogios quan-|Joio Butto Cavalleiro do Ab 
a SOS QUA Io juizo du” Direito uquella” comarca. 


png E EP É 
És allitArsb Iharam, e BAO pomada Osnr. Botto Tinha já “sido “escrivão “da 
, Temos Os nomes daqueles que alli Reláção do Porto. 

vimos “wie: não reparavan param o ris- — Em Braga fallecen na nonte, de 

co a que espozeram suas proprias ante-hontemn, a exP nr? D Antogia 

“vidas, com foi: ASA Mathille pianos da Sis Faia dosnr 

o) mo ., PE h = qi Cactano Igancio de Souza, Barbosa, au- 
ri o nm eSN a José, pira a Nongel litor da ja Divisão militar. Foi vitima 

" a Costa, barbeiro, Me itnre de Vit, de uma apoplexia fulminante, 
rJosé «Tinoto -da oSilva , vAntonio: Ber- — Flor de enzofre. Na sessão du 
-mardino-do-Restriv/ Jeronimo, “vidra-|20 do corrente, na camara dos snrs, de 
“teiro da ja do Suuto, nm official |putados, o nu nho de Barros*an- 
sdo ari dero  di “dos Ch ounciou que desejava chamar a allonção 
detaldei a du rum dos Chãos ut do TETE ECN RD nes 
Agnacio, selleiro da mesma rua, 0 il “Icossidade urgento de suspender limpo- 
Alferes, do, n:º:B, Gouveia, e Os«tM |rarinmente és divcitos! impustys! no enxo; 
pras a companhia da Bomba, os|fre em Nor, importado dos paizes estran; 
-quaés?lódos, dlem- dos que refere o |seiros nas nossas alfanilégas, que fôr des! 


ú 


ET ndio na Icasa; do isnir, Manoel 'An-|de ferro jvá que mão iserdeu “o caso) 
mas deuise! 0! exemplo. Não lho; 


.|todas: estão no-melhor estado: de lrescura | Nine ; 


“COMMERCIO: DO PORTO. 


vindo «da Foz em colecho o snr. Bayalporto 
Miller , primeiro engenheiro do “vaporjres a 


mandou. fazer ns honras. 
restos “dos dpusbi 


Bicalho o bolioira "deu: duas cbiculados| 
nos cavallos, e não os sabendo guiar, | 
elles em lugar “de “seguirem pelas estrada, [demora de “dous! mezes, soffreo horri 

tempestades no mar Negro, ha 


[tomarsm pela: lingoeta: da Paixão; duran- no d 
fe Constantinopla; e o capitão) For: 


talha. 
ODonavio; 


te que o caleche descia ao rio, saltaram 

fora o snr. Miller, sua espósa , um so- |leverque-latar tambem com os prejuízos) 

brinbo e cocheiro , seguindo o caleche [da“lripúlação que'attribbiavos perigos em 
que se achava 


até que parou no lodo  unitâmente com 
tous filhus' menores do'snr.- Miller. Otros n bordo. a 
O capitão. recuzou depois receber re- 


snr, Miller foi quem: tirou sdo caleche os 
seus filhos , que ns salvou | sem, perigo | muneração “pelo. transporte dos dous fe-. 
algum. O dono do caleche é um bar-fretros que lhes foram: confiados , e que: 
beiro da Porta Nobre, é éra o propriojno' Bosforo foram passados, no dia 2 de; 
cucheiro. 4 Nanciro para bordo do navio «Protis» da 

Por esta occasibo lembramos que:se |sociedade; Bhoceanna, que os condusirá 2) 
adoptem as providencias ha pouco de- | França. 
terminadas nos accordãos, assim como 
o mondar-se pôr um resguardo em toda 
a margem do Rio pois ha sitios sem res- 
Buda algo.” EXTERIOR: 

—— Batalhão de. caçadores 7. Este x 
batalhão. que “tinha o seu quartel em e 
Guimarães, recebeu ordem de marchar Os jornaes de Lisboa dizem! que” par 
para Valença, para onde partiu já. A |espacho Lelegraphico de Londres, datado 
mudança diste corpo producia um sen-|de 22, constava que o «ministerio Pal 
timento geral n'aquells cidade, e a Ca- |merston dera m'aquelle dia a" sua 'demis. 
mara tinha representado n S. M. para |São; evque fôra encarregailo da formação 
que a ordem de remoção [usse revo-|o novo gabinete, o: conde de Derby. 
gada. O despacho não aliz' o cmotivoid'este) 

Diz a «Thesoura de Guimarães» .que [importante “acontecimento; —porérm-o-freto 
as auctoridades administrativas e judiciaes |de ; ser encarregado de formar o novo 
bem como dous deputados do circulo, | Ministerio” o chefo dos Eonservádores, faz 
que ainda se achavam na cidade haviam | acreditar, que o «bill» sobre'a-Compas 
pedido «ao..governo a suspensão da or-| hia das Índias fôra a causa d'elle; pois 
dem, até que “chegasse. 4 presença de |AS-precedentes noticias aanunciavarm-que 
Sua” Magestade à representação” da cama-jO «bill» era combatido-por-todus os con- 
ra, porém a resposta fui que a ordem |servadores da camara. — 


+ É existencia dos dous Tere- 


vd) 


álitas Rasca. 
er.çó révas, que scha=| Galeol, 
Lusitapia,,,e sua familia, proximo aojram.uma- morte «gloriosa no campo-da|ci 


«Susan-Jane» dépois da a! 


| 


3 


“Gloria, » Lisboa, 
à Amin 
cinass E 


Cambé 

.» O. 
Vapor Lusilahia » Po di ' 
Escuna domo .,..... » Copenhague a 


ET mio | Sa Petersburgo 
Hiate Flor do Porto., » Lisboa. 
r/Brigue Circassian... » Londres. 
Brigue “Essay.. .... -» o Liverphol, 


Briguo “Annuntiação. -» “Aveiro, 


————- 


“NOTICIAS COMMERCIÃES, 


Pelo vapor «Vesta»' vindoidsLon- 
dres, recebemos fulhas inglezas até 18 do 
corrente. A respeito-do mercado mone- 
tario lê-se, no- «Shipping. and Meroantile 


|Gazetticy, com data do 17 á 1 hora da 


tarde o seguinte ; es 
« O mercado mo netario tem-se lor- 


“|nado extraordinariamente fncil.. O preço 
| corrente do desconto fóra do, Banço é de 


214 8 24h porcento, porem diz-se que 
um grande estabelecimento de desconto 
fizera esta semana transbcções a úm pre- 
ço tão baixo «comp 7; porcento. Com 
um deposito de numerario no Banco-su- 
perior a 17 milhões de libras, das quaes 
120,000z entraram» hontem e:comsas gran- - 
des porções de ouro que todos us dias 
estão chegando, a; mai or, parto «do;qual 
dá. entrada no Banco, é inteiramente evi- 
dento que, alem, de, qualquer outra con- 
sideração,, a taxa do Banco tem, da 
de ser abaixoda, E N 
«, Das Indias Oce 


praié DiaoR q 
identses chegou o 
«Orinoco» com 111,070 =. 

«O vapor «Atrato» leva para as 
Indias Qccidentaes 16,800 &, e o «Cu- 


não-podia suspender-se, 4 "Como! quer que seja” aUsituáção ! po- 
= Um presente valioso. - (Do Bra-|litica da Inglnlenraitoma ampfeição grave 
tbarense):  Consta-nos- que o “sur. com» Um despacho de Londres, de 17, 
mendador Campello, diguisstino 'chufy da |Hliz que Houve BI! uni-cinesting» de 4,000 
repartição do Ultramar no ministerio da | pessons, em que So idoptaram »s seguin 
marinha, coflereceu no prefessur desHisto-| tes resoluções : - 
ria Natural do lycéu de Bragaç unia col- «Todr a modificação na lei, sub a 
Iceção de conchas. Lerrestres, fuvises e) pressão le um giyério estrangeiro, tom 
maritimas “das - praias de Portugal, para promette a independencia nacional. "Lord 
servir d'auxilio ao" estutlu dagneile impor-| Pálmerston é declárailo 'indigho” da” con- 
tante ramo der gonlogia. Tiança do'paiz por ter apresentado o «bill» 
“Esta colleeção cormprehende'cem'es- |Contra Us emigrados* ronspiradóres. "O 
pecies de conchas de cincoénita e cinco |poto inglez dere usar de todos os meios 
generos, classificadas cnidadosamente pelo| legres para resistir ao «billo, “vergonho- 
melhado” do-Ltaneo, mperívigoado por:Bru-|samente proposto por lord Palmerston, 
guivre, Lamarck, Muller, Destinyes, Cuvier|9 quo se julga” perigoso: para avliberdade 
e outros. E" a classificação mais confor- nacional.» — R | 
mo com. os progressos da sciencia ,.e a M. Griffeth interpellon lord, Palmers- 
que “foi” adoptada no rica muzeu con-|ton na camara dos comuns, para saber 
thiologico de Sua “Magustsde o “snr. “D |sevor governo inglez tenciunaya pedir ao! 
Pedro V. governo. francez a inserção no «Monitor», 
Ho: nesta” colleeção, «que o snr. Cam-|Nla ; nota «do «ministro, dos - estrangeiros 
pelloulerecen ao sur. Alves Passos, al- da Prança, relativa ás fulicitações. que à 
guinas' especies raras, 'o'difficeis do en-| exercito dirigia mo “imperador, 
cotrar perfeitas pola sua grande frinbi-) Lord Palmurston, declarom que, o go 
lidado como são as bulas a telinas, que|Yerno não pediria conta, tá gonve-! 


lombo» calculá-so qui 
dia o China perto de DOU. 

« Do continento Y perto “de &* 
20,000, cm. prata; ed dliro, uo de 
a-York trouxe o «Europa» perto de 
20,000 = vão, para o continente para a 
compra du pratas, Soc o 
« O mercado de fundos inglozes es- 
tá mui Mucluanlo,/e por agora pareca 
não aver limite algum 4! tenilencialque 
se manifesta para a alta. Os consolida- 
dos subiram outra vez de lh aYs'por e. 
estando agora de 97 Ja 97 %/s a dinhei- 
ro, o de 97% a 97 emeio a prazo. Os 
tres por cento reduzidos de 97,8 meio a 
970 5 vitavos.. Osonavus)3 por cento 
de 97 5 oitavos a'97 Siquarios As ac- 
qões do Banco de;224226, 


q" No mercado de: papeis./do-gredito 


o fara a Ta- 


estrangeiros tem havido: grande animação 


e os pregus! conservam-se firmesvo com 
tendencias para alta, » 

Os tres por cento 
ram 1:46 e meio. | 

O cambio, sobra, 
515 oilavos o 51 e mei 


portuguezes ica- 
A 


ra 


ide 


48 -81Dnol9CIDÇÃ PARÃEOA, pla cÕ 
e perfeição. disse que a camara linha a decidir-so pela 
N'um. paiz como a “nosso, onde sãp| manutenção on alteração “das boas rela- 
raros os amailores, o ainda mais raros|ções entro a Prança e Inglatorra, acores- 
es entendedores “de conchiologia, uma centando que o meio mais segaro de por-. 
das “mais interessantes secções de zoolo- | turbar essas boas relações era presístir 
gia, Sho muito daprbciar Os “esfonças da-| o systenta WVataquas póssoaos do impe- 
quelles que se dedicam à, cultura de. tâm|rallor dos fiincezes. 
un portanto ramo da -Nistoria Natural. 
O sor. Campello, * deficado a “esta 


selencia com gosto e perseverança, pos- 
sue-um rico muzen do conchas, e cons | Lord daimersiga «deçlaron, na mes- 
da-nosquerpromettera-ao sur. Alves Pas tha) sessão, que o .mechanico ingloz Walt, 
sus “de ir nngnentando“a” colleeçãnsquu [do vapor sario «Cagliari», endouecera 
agora lhe pfferecera, tom as novas espa. [Has prizões nnpalitatas, e Tóra entregue 
cies que. fosse colligindo pelas praias por-|49 consul Jinglez, e tragtodo, pelos sets 
toguezas. “Soa dadiy 1 é cjásviliosa, não compatriotas com todos os cuidados que 
0 é 'ments' nº proimossa “do seu futuro e |O seu estado ineclama. || QUEsO 
progressivo adgmento. Segundo u despacho do, Borne ) 

“Damos ao digno professor de intro- do 46 u inferdamênito dos vefugindus vai 
dneção ' 4rdlistoria Natural io nosso tyceu | Ser immedialamente executado na Suissa 


í 


estar d'accordo com o 


prisneico ministro 
sábre esto abjerto, É 


“A camara manifestou por Applansos |. 


vWrdonárenses, são idiguasddo mífior linado para aplicação da molestia das vi- 
“louvor. Para poder reconheeer-se 
melhor a intencidade. de um tal in- 
«cendio, direi que «a Lres leguas de 
distancia: se evia lão “perfeitamente, e 
tal“era alli o clarão, que na subida 
“de Barcellos, viu um creodo que foi 
“do fallecido Arcebispo as horas no 
.seubrblojo. Viuese perfeitamente do 
Pico de Regulados e da freguezia de 
Docaus, e, apesar das grossas chuvas 
que mestes“dias “tem havido; ainda 
hontomallihasia fimo, esmuito chei- 
ravaçãos residuos do incendio., Per- 
deu-se tudo aguia existia dentro 
daquéla casa; felizmente “salvaram- 
ssenas villasrásypíssoas queá imora- 
“ vam, e uma mta; lidovomiais foi 
das chamas, e allisperdeu, talvez, 
o valor de 2:0008090 «le réis, um 
pobre principiante de merecaria, que 
linha o sem armazem em una das 
lojas da mesma casa. O quadro vis- 


atas no paiz vinhinteiro do Douro, ou 
outra qualquer provincia. | 
— Gerzir' sem 'se' conhecer. “Vimos 
novos “e primorasos “triliolhos do disci 
pulos do“snr. Casedéimunt, que fazem 
húdra-go mesmo e Lorhamracomirentla 
velVo seu meéthudo de cerár. Por este 
mitthoilo iqhialquer rassão no fazentlamnis 
Dan e “transparente ficará sem 'se conhe: 
cer; muitos trabinlhos parecem mais Ubra 
dethear do que d'agulha. Esto habil 
corzidor-ainda-se demorará algum Lem ph 
nesta ccidado , 86 «contiouar a ler discir 
pálos. As “senhoras  portupases “não des 
vem perder a oeeasiôo dl 'spreader-umh 
prenda, .que tão util lhes pode ser. | 
— "Soviedude "Phylarmonica. Hoje 
haverá secunião de, familias na Sociedade 
Phylammonica. “A cspuimeira. parte do di 
vertimento «constará de música, e a se 
iguala de densa. E E AM 
— Noubo «de igrejn. Bm Getorteo] 
des Basto, * fneguezia ide Moreira do Cas- 
sello, diz 0 «Nacional», alguns malfeito 
res arrombaram-as -portas «da igreja rou- 
bando todas as alfaiss e ubjretos que 
ella contitilia, *e“arrombando” q Sacrario, 


DO 


Horam' aransferidosda cprisdo vde Maz 


calcaram e despresaram, asypariculas, le- 


to do Cartpo! de“SânU Anna, no Meio iculas 
vando depois, os sagrados vasos]! 


do qual estavam cimmensas pessoas) depo) HLo, 
“do joelh y enpla=( od justiça prosegue maço veriguação de 
do velhos rogando a Pg dep tão Vintamo e alrocissimo crime. 
cusse tal incendio, ver este dali, Assassinato. — Na noite. de 14 
ver is de 600 pessoas, uns acu= | para /15 do currente, diz O «Porto e à 
dir com agua de diversos pontos, petigp a fi NANDA Edo ma frhengaa ' 
om a s“com bom-|sondifelos concelho dr Barcelos, Manor 
» Es li a Jusé Rodrigues, official de pedreiro, quan - 
eae Ainsol sta enc Pr ECO | do regolhiascam sua mulher, para, casa. O 
fouces, “grdanhos Go. , era 0 MAS e sassinio foi praticado, é força, de fne 
compengente” possivel, * O predio es-ljas e pautadas, por uns-gallegos tan 
tava seguro na companhia Fedelida-|bew pedreiros, que se occupaim na obra, 
Finca que verificamos pela propria|da cosa dpnabilono “Trigo, aqua AE 
chapas, eonestes ultimos-dins temcon- a auctoridaile, procede com aetivia 
corrido-aos seguros valores de mui 
tos'lcuntos“teréis — é rifão velho — 


tra cos cenipudos, 


nhados em Dagrante., 
«— Dezastre. (Do 
aque depais «lo ousa,rouhada;, lranto fhres :) 


que estiveram a serapa- 


sastre. (Do Periódico dos Po-| 
“Wontem pelos 6 horas da tarde 


os parabens: por “merecer avestima d'om 
tão versado conchiologista como “o snr. 
Campello ;.e no Jyceu pela nc juisição do 
valioso presente de conchas, que o snr 
Alves Passos tenelona depositar no gabi- 
nute de Zoologia, pura servir'no estudo 
de seus. alpumnose 

— Naufragio. A baren «Leanier», 
der 9000 tonelailas, que “bia de Liverpõo) 
para Nova Orleans, foi abaltoada pelo pai 
quete «North-American», e foi a pique, 
«paquetenhia ale Liverpool, para Ports 
Hand 


“Salvaramse 12 pessóns:'o capitão , 
sen filho, o piloto, o, Utspenseiro, o col 


sinheiro, un passageiro ,.e 6 marinhoi- 


ros, 
JA otriulirêro feios 
98 marinheiros perecendin, 
——  ()8 vegicidass 0) 


altógidos. 
ini e, Diern 


pura a“ «Concitrgerio» “As testemuntin: 


mencionadas no processo São quarenta 
Orsini e Pierri escreveram cartas a mr 


liam escónitdo pára “seu “defensor. 
— Os restos de dous querreiros. 
navio americano &Suzan Sant», conduzib 
do Bebastopol. para Conslantinnpla'os rés- 
tos “de 'dúis 'olliciaes siperióres do exerei- 
to francez, mortos tm Treiilo “de Sebasto- 


pol, na ultima guerra, e que suas famwi-|. 


lias desejnvam  Uansportar “para 'Fránça. 
São: o tenente coranel Lhurent'Ponfre- 
ne, do regimento 52 de linha, morto np 
coinbato de 14 «de Julho “da 1855; e o; 
tenente corotibl Leopoldo Jolly des'Bayes, 
ido regimento da gelitarmeria da guarda 
imperial, murto ho coupo a'26 de Julhu 
do mesmo ahno. | 

A exhumação teve Togar! W'Ou- 
tibro de 1857, o A ceremonia da tras- 
judação dos dons fstettos para bordo 'db 
navio americano, foi imponentes 


outro piloto, 


as 
ns 


Julio Favre, annupciando-lhe queso ti- 


0 


Um despacho de * Berlin ido 16, ué 
notícia de uma bmalha em Iirzegorma 
(Bosnia) entre “os “turcos e os rajas (ahris- 
tãns), tendo estes 15 honiens, mortos. 
Os turcos tiveram 40 feridos, e igio- 
ra-50 0 numeroso mortos. (o 

Os turcos -destruiram Zupri; “e os 
as (occuparam as (montanhas | por “de- 
traz desta eidado, - 
'>800' bachi-bazoulks entraram êm Tre- 
binja, x 
Pareco! que 


“astas/ desordens naTur- 


“Um dospnchi de Paris de'18, diz que 
as nulícias dus Estados; so dprosdn- 
tam a siluação do Mex ebaixa do 


di 
subto o Porto, 'du 51“ oitavo a” 


PARTE “MARIM 


—'0 'snr. Felgncira  participon “á 
Associação Commercial que ngdia 22 du 
corrente entratam arribados em Vigo fs 
seguintes embarcações: - : 
Barca Victoria procédento “do Mara- 
nhão para o Porto, com, corga d'algodão 
e couros, em 35 dias. po e 
Patacho linperador “dos “Anjos, da 
Corunha para o Porto com carvão. 

Escuna Nigra, de Liverpool pora o 
Porto com carvão y 


No dia 16 do corrente sabio de Ex- 
mouth para o Porto o) «llaria Manuela» 
6. Triplel. 


y x O A. - a) 

VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
— DO REINO. 

“Wontem por: erro typographico de- 
mos uv amóvimento do porto de Lisboa 
com data do 19, quando era-de;/20 do 
corrente. E , 


“Lisboa 21 DE FEVEREIRO. 

. “ENTRADAS. º tos 
BENGUELA, — Br. Jovên Amelia, oraul- 
ia etc, ia 
GENOVA. ngl. Derwent, azeite, 
“e mais gel FILO EM JOS A 


ro E - 
PRPOOL. — Pot Fernandes, carvão é 


há 1000 Dk HH 
PARTE COMMERCIAL. | 

1 = » my 
| Ayrinam “teihos ide turgaidésde 3023 ie 
Fevereiro de 1858, os seguintes navios. 
Escuna “Maria... 2... Pára Sunthamplon 
(h].)Bockina 

» Leith. 


ion, secs 

Barca Linda. 5. Maránhão. 
Esc. NewRanil » Liverpool. 
Palbaboto Garreit “5 Bahia, 
Hiato Antoneg d,? »n Figueira. 00 
Gal. Cidade do Porto. » Ride Saneiro. 
Brigue (Elio. esasri. 05 (80 Msguelo 


Lame- 


200% Pontlinho, | 
. » Viana, 
1 —» Cabo Verde. 


O 


— Formou, foda, a guarnição; nussa j, 
ocalmirante;com mandante da praça e 


| emtaraido 


“jta é Ratller, 


is gene -s r 
irERitA PROVA. 2 Pal. Ghgl. Superior, 
“bucálhau, k ) À 
sita CBMBIDASO es) 


ADIX. = Yap' Fr. Ville “de Lisbofie, em 
“qualidade “do pnquéte, t 
TT) 
Abe 22, 
O ENTRADAS. 1 Ar] 
“TBIAGO DE-CABO VRIDE. 
i mente de jpysgueira, 


«Pedro, sardinha. 


Dk 


ILHA. DES; 
: U 


CAMINHA. — Ca 
Neste dia não sahiu eniliarcação als 
GBA ————mmqaniando as 
'PORTOS24/DE FEVEREIRO. 
Nesté dia não fenbrda nem sabio 
JE DEM 95.0 
-A'S AÍ -HORAS “DA MANHÃ. 
Fic fosáia ibárra bs Yapores Ves- 
escunas e uma barca 
ri sul 
eno Patncho Alento. - 
“Yento N. (branto)e o-maragilado,; » 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


asa 


ASSOCIAÇÃO, INDUSTRIAL P 
oba! ENSE. oo 
ENDO de fazer-se no. din 28/do cor 
rente 1a suleranidade da vistribuição 
dos premios aos expositores que se dis- 
tinguiram na exposição Industrial, são 
por este meio convidados tudus;9s socios 
da mesma Associação a assistirem áquel- 
levacto;' no/edificio-da «escóla Industrial, 
ás 10 horas da manhã. 
O Secretario, 
Joze Duarte Moreira de So: 


QRTU- 


uza. 


(290) 


“STEARINA: FINA 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUN- 
— QUEIRA, ALCANTARA. 


ÊENDE-SE na Praça da Batalha n.º 38, 
a 260 reis o arratel, em: porções de 
grosso; ea retalho a Santo ldefonso, en- 
trada da rua Direita n.º 1 e 2, loja de 

* Confeitaria, a. 270 reis o arratel. 


ENDE SE uma grande porção de car- 
“vão mindo de Castello Novo proprio 
para ferreiros, e lsmbem serve para o 
gaz : quem o perterider falle com Sera- 


fim Antonio Martins, rua deS Domingos 


e 8. 
(289) 


n.º 4, ou no Forno Velho n.º 7 
UEM quizer alugar uma mo- 


Q mada de casas, sita na rua do 
Fernandes Thomaz n.ºº 24 e 25, fúlle 
na mesma rua n.º 21, ou nã de Bedo- 


feito n.º 60. (291) 


No Estabelecimento 


gu | DE 
FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA, 
n Praça de D. Pedro nº 3.€ 4. 
Byd “Ipassero DOS LOYOS.) 


JA para vender chitas de muito. bom 
anno a 60: rs “o covalo, ditas france- 
zas lárgasia 400.0 110 o cuvado, Lenços 
de seda crua de-boa' qualidade a 6N0:rs, 
Riscados 'do la. para vestidos a 360 rs 
o “covado: (que se venderam av 480! ou- 
tros meisiartigos: proprias da eua 


O Domingo 7 de Março, tem «de 
Sahir a procissão dos Passos de 
35,, Com grande pompa. . 


OCIEDADE “at8Hojo existente na 


icidadosdeNay Yauk. debaixo da fi 
À cons de ro on dao a ra 


solvida em 8 do corrente mez pelo fal 
Jecimento de Roberto Osborn. O socio 
sobrevivente, João Osborn, continuará 
com o négocio em seu proprio nome, 
» ficando authorisado para liquidar-a fir 
ma extincia, e de usar da assiguatura 
da mesma em liquidação | 
“New-York 17 de Novembro do 1857, 
(Assignados) y 


João Osborn, | 

RR Ia Rosalie Osborn, 

Administradores de Roberto Osborn 
x (279) 


LEILÃO. 


A sexta fei- 
sra 26 do 
corrente, na 
Juntina, rua 
dos Inglezes 


E: , n.º 80, have- 


neo, rá arremata- 
cão de uma porção de' chá, a mais 


objectos. (280) 
Quim por engano levasse um guarda- 
chuva da Alfandega no dia 13 do 
corrente, e o queira restituir, púde en- 
-Aregal-o na mesma, ao, empregado o snr. 
ass” : (282) 


Hermenegildo. 
“ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTU- 
n 20b7 »BNSE.: ! 
k ERRS sido premiados pelo Jury 
da Exposição industrial, os ex- 
positores, os snrs. João Outeiro, Jou- 
quim José de Almeida, Thomaz José 
de Annunciação, Bernardino. Maria 
Ribeiro da Cruz, Manoel Caetano, 
D. Maria Rita de Souza, e D. Maria 
Rita do Carmo e Souza, e ignorando- 
sea residencia dos mesmos para lhe 
serem dirigidos Os convites, roga-se- 
lhes o obsequio de comparecerem no 
dia 28 do corrente, às 10 horas da 
manhã, no edificio-da Escola Indus- 
trial, para receberem o premio que 
lhes foi conferido. 
a O Secretario. 
José Duarte Moreira de Sou 


sa. 
[284] 


“VINHOS BONS, 


SIS = VE NDEM-St ando Bor. 
jardun n.º 564 a 565, 


fletronto da casa dy Paruizo: (225) 


“PILULAS DE DEMAUT 


MEDIÇO E PHARMACEDTICO DAS FACULDADES DE PARIS. 
Osmedicamentos purgantes são) 
(:7] PANA os mais uteis, porque teem à pro- 
Lute: 
DEHAU > 


lexpellindo do corpo 03 humores] 
eciciados (bilis, etc. io são as 
verdadeiras causas da má saulo; 
o mas, as PILULAS DEHAUT sto 
infiuicamente superiores a todus os outros pur-| 
'gantes pelos seguintes motivos : 

4º Composição. Sio cegstaar, ea analyse, 
chimica não pôde nellas descobrir o menor vesti- 
giode materia mineral ou nociva. 

2º Modo do o empregar. Não se tomão 
'emjejum, como os outros remedios; mas, pelo con- 
trario, comendo bem, e operão tanto melhor quan- 
to mais fortificantes são os alimentos e as be- 
bidas que se tomão o mesmo tempo, Esta vanta- 
[gem irtimensa permilte aos doentes o tratamento, 
até cura radical, sem o enjõoe a fadiga que 
produzem os outros remedios. 

3º Propriedades. Este purgante, tão agra-! 
davel como eficaz, purífica a massa do sangue, e; 
cura assim, mais ou menos rapidamente, u maior 
parto das doenças. antigas, tas como : Dartras, 
Dóres rheumaticas ou nevralgicas, Catarrhos, 
Obstrucção do figado ed'outrasvisceras, Gastrite, 
chugas suppurantes, Glandulas, Humores frios, 
Desarranjos de ventre, e em geral todos estes 
incommodos, que ordinariamente se designão pelo 
termo vago de Ná saude. 

fita Bi pena ro Lea aço ue e 

Caizas de 2 fr. 50c e de 5 fr. 

Em PANIS, no case náRão de M. DE: 
HAUT ; em PontucaL, nas principaes pharma-, 
cias de Lisboa, Porto, Coimbra, etc. 


priedade de purificar o sangue, 


mst.) 


RECIZA-SE officiaes de Funileiro 
na rua-dos Inglezes n.º 4. 
(286) 
STEARINA 
DE 4.º QUALIDADE A 260 REIS 
O ARRATEL | | 
MN ENDE-SE na Praça da Batalha n.º 38, 


em porções de grosso, é a dinheiro 
á vista. (273). 


FIRMA de'Osborn & C.º, desta ci- 

dede, foi dissolvida em 8 de No- 
vembro ultimo pelo fullecimento do so- 
cio Roberto Osborn, ficando a liquida- 
ção a curgo do socio sobrevivente, João 
Osborn, e o . mesmo continuará com o 
negocio de vinhos vtc;, debaixo da firma 
de Osborn/& C.º. 

Porlo: 22 de Fevereiro de-1858. 

. Giuilherme Tait, 
"procurador de João Osborn & 
ú Rosalie Osborn. : 
a (275) 


FLOR D'ENXOFRE DE SUPERIOR 
QUALIDADE 


ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
456, por preços rasoaveis 
- Ha tambem para, vender um bom 
cofre de ferro, inteiramente novo. 


masa rato e 
NA rua dos Inglezes no escriptorio de 
Albino José Pereira Soares n.º TA, 
se vende enxofre de superior qualidade. 
(256) 


Na rua Nova dos In-| 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 


preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
(L16) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
DR na rua Nova de S. João 


nº 90. 

Por garrafa 900, duzia 94600 reis. 

Meias ditos 560, » '5R760 » 
UEM quizer compra” 


(177 
Q umacasa nobre n'esta 
tu bellas vistas e a mais bem situa- 


cida 


lo”, falle na redacção em S. Francisco 


n.º 12, onde so dão esclarecimentos. 


etc.; garrafas de vidro]: 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
désta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler-. 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12e 
19 do corrente mez de Fevereiro é que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car acapa-roza verde desfeila em agua 
às videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, conio com 
pouca despeza, tereis muito, bom € 
puro vinho. 

Francisco Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. 


Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para onde se mudou 
da-praça da Consliluição n.º 33, dirige-se aos 
aL.Mos snrs, : 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, HES 
PANHÕES E POYOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, scientes estais de que 
meus esforços leem sido inauditos, e minha 
coragem mais que humana, para acudir au 
mal que devora vossas vinhas, e a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não dei um 
rateio com que possais mais victoriosamente 
colher o fructo de vossas e ininhas fadigas, 
e súpplantar assim a inveja e a perversidade, 
por isso aqui o apresento. 4 
o desempenho do dever do minimo de vossos 
irmãos. 

Ei-lo : y 

Ahi o tendes, e já está experimentado 
com gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrebentar reguem- 
se com soluçao fraca de sulfato de ferro, 
ou capa-roza verde, chamuda, meia oitaya 
desfeita em água baslante sulficiente para a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 
o que util será cavar um pouco a terra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias alé 
apparecer o fruto; logo que appareça o fri- 
to, veja-se se está limpo do mal, e estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, emcis a miudo, 
que se augmentaró, ou diminuirá em propor- 
ção dos effeitos, parando logo que o mal 
desappareça ta tornar-se à marcha já aci- 
ma explicada , e assim, com, certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel. Ouviram ? No an- 
no seguinte não se regue sem se ver 0 fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo, a marcha 
já din; e estando o fruto limpo do mal, dei 
xe-se a natureza obrar só, pois póde muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo' metius robustecida, - para' aquele “anno 
sem precisão de auxilio estranho; e se ainea, 
car mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que, sé 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curudas as parreiras ou 
videiras, conhecendo-se que o estão por não 
ser preciso applicar remedio algum; nias sempre 
se devem espiar ludos os annos Este reme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das 
raizes, c a chuya de certo o levará á circula- 
ção da parreira, mas não fica dopois em 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque creio 
que as parreiras em poucos annos ficam cu- 
radas; e para se acertar neste ensaiu leva- 
ria uns poncos de aunos, por isso não ex- 
pendo nada a este respeito pelo julgar des. 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensmar, mas não que eu lho aconselhe por 
ora. 


Esto remedio igualmente cnrará o mal 
de todos os outros vegetaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas à formo para os 
ouros vegetaes, e seus offeitos serão adimi- 
raveis até nos que não teem doença algu- 
ma, pois seus fructos serão mais vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, « isto se conhece a olhos 
vistos, e até pelo tacto, Tambem me inclino 
a achar-lhe fundamento à servir como es- 
trume, applicado com moderação em propor- 
ção da fragilidade da planta, e assim, não 
poucos milhões se pouparão, logo que estoja 
estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as lerras. 

E' este o que quasi com certesa espero 
em Deus fará resuscitar a fartura espantosu 
de trigo no Bio Grande, que alem de ali 
mentar o imperio do Brazil, abaslocerá toda 
a Europa soa provincia do io Grande a 
esta cultura toda se applicar e utilisar se 
queira, com sciencia do thesouro que lhe of- 
ferto, Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia o mal invadisse tudos os vegelaes, 
o que não seria da triste humanidade se isto 
não eslivesse descoberto | E por isso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 
ças por lão grande beneficio, Rio de Janeiro, 
20 de Dezembro de 1857, — Fnanciscô Goxes 


DE FREITAS, 
Nº dia 8 do proximo mez de 
Março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
rua do Almada n.º 66, se ha-de proce- 
der á arrematação de varias propriedades, 
silas uma na rua das Seto Passadas com 
frente para o muro das Freiras de Villa 
Nova de Gaya, outra em Santa Marinha, 
proxima ao adro da igreja, e outra na rua 
ias Palhacintas, todas silas na freguezia 
de Villa Nova de Gaya, e um armazem 
em Santo” Ovidia, freguezia de S. Chris 
tovão de Mafamude, cujas louvações se 
podem vêr nos cartorios du escrivão da 
execução Almeida Basto, e da praça Li- 
ma, isto por força da execução que Ma- 
noel José Francisco Gomes, promove con- 
tra o executado Manoel Francisco Go- 
mes. (236) 


APINS superiores para mantilhas, ru 
das Flores n.º 310 a 913, (129) 


Aceilai-o como] & 


FATO FEITO. 


“Continua bem sór- 
tido o armazem da 
Praça de-D. Pedro 
n.º 47; os preços são os 
mais razoaveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
(196) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO: 


DIRECÇÃO annuncia que compra 
prata em moeda de cunho antigo 
a razão de 88160 reis o marco. 

" 1 


Porto 24 de Fevereiro de 1858. 
Os Directores, 


Manel Pereira Guimarães e Silva, 


João Antonio da Silva Guimarães 


(288) 


O Largo de Santo 
Ildefonso n.º 16, 
vende-se um. piano 
em bom estado por 
; pode-se ver depois 
(252) 


preço commodo 
das 3 horas, Lodos os dias. 


A rua de Bello-monte n.º 
413, ha para vender pian- 
nos d'sulhores acreditados. Po 
dem ver-se desde as 9 horas da manha 
até ás 5 da tarde. (154) 


Na pharmacia, Alba- 
(no, praça de D. Pedro 
0.º 72, precisa-se d'um 
praticante. (278) 


jAUTA GRRAL DAS ALFANDEGAS de 

Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto e corre- 
agens da praça por 

3. KEMPÉ. 

Edicção uitida fiel e mais correcta 
que aedieção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal do «Conmer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. 

Preço, 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto 4. P.- da Silva ás Hortas. | 

[1487] 


! A rua de Santo Antonio nº 25 2.º 
andar, ha para vender champagne de 


superior qualidade. 
Por garrafa a 890, duzia...... 108300 reis. 


Meia dita a 450, duzia 58250 » 
Garrafa acido acelico Ho00 » 
» — Benzine colas 18000 » 
Hyposulfito de soda, arratel . 8320 » 
(215) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO, - 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ARTECIPA ao. respeitavel publico ha- 
ver regressado a esta cidade de sun 
viagem 4 Inglaterra, e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arie photographica, o que 
Junto ás. machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar. os 
seus trabulhos com toda a perfeição «e 
primor de que são sasceptiveis em qual- 

quer genero as obras phulhographicas. 
(1823) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 
O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, deve sabir 
para Glasgow até o fim 
do corrente mez de Fe- 
vereiro. 

Agentes A. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 81. (183) 


- Para Liverpool. 


O brigue ingiez da 1.º classo 

= ESSAY, = capitão George 
“Hucklebridgo, a sabir na pri- 

meira semana de Março. ca 
Frete para vinho, por tonelada 15 
shillings, lã 9 pennys cady arroba, ou- 
tros generos em proporção , por porções 


fretes acima indicados. - 
Agentes A, Miller & G.º, rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andor | (263) 


Para Hamburgo. 


; Suhirá com brevidade a ga- 
Ey leota hollandezn ANTHONIA 
 FRANCINA, capitão Ji L. Jan- 

sen, Consighalarios. E. Kebe & C.º. 
Omi Lc O O) 


grandes fazer-se-ha algum abatimento nos |: 


“Para o Rio, de Janeiro.” 


A, Barca S. MANOEL 2º caz 

pitao Pedro José da Roza, 

a sabé com brevidade, recebe 

carga é conduz passageiros, para “o que 

tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20, - "2 

o (248), 


nro 


Para o Rio de Janeiro. . 


FD A barca == MONTEIRO 2,º = 


sái na primeira ocoszião em 
que a barra der logar, tem 
ainda alguma praça para carga, e póde 
receber ainda alguns passageiros. Cima 
do Muro nº 261. “(2 


Para 0 Rio de Janeiro. 


, Sahirá immediatamento a ga: 
lera AMIZADE: para o resto 
cárga e passageiros porn. Os 


quaes tero excelletites commodos e bom tra 
clamento. Tracta-se com o! caixa Manoê 
Pereira Penna rua dosFerradores n;º 39. 

(2080) 


Sahirá no mez- de: Março 


Para o Rio de Janeiro. 
barca brazileira == HYDRA. == 


gb As passagens, traçlam-se, cout 


Caetano José Ferreira, na praça de Sontd 
Theresa n,º 37. he r 
Ec) 


Admitte Facultativo)! 
Para o Rio de Janeiro. 


O palacho = JULIO, = copi= 
EE tão Antonio Peixuto Guima- 

rães, sohirá com muita” bre- 
vidade. Recebo carga! 6 passageiros m 
pagar aqui ou Rio ide Janeiro 'Jparavos 
quaes lem bom. Iractamencio :, teaçta-se 
com José Marques da Costa Junior, em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7... 


“ (258) 


Para a Bahia. : 


O novo briguu ALMEIDA 2.º 

capitão: Antonio “Domingues 

Gaya, sahirá com muitabre- 

vidude. Para carga e passageiros, tra- 

cla-so com João Eduardo dos Santos & 
C.? na Praia de Miragaya n.º 457. 

[57] 


Vai sabir com bj 


Para o Rio de Janeiro. 
barca JOVEN 
forrada 


did is, 


AA F 
Alves da Silva; para carga e p 
ros tracta-se com, Manoel Martins: 
Praça de Carlos Alberto n.º 38, 


o 4 

assa gei- 

untes, 
(85) 


Para o Rio de Janeiro.' 
A Darca =PÉ, =" capilho 
Ferminno Gonçalves. Rozas, 


di sahiré com muita hrovidade. 


Recebe alguma carga “e passageiros a 
pagar aqui ou no Rio de Janeiro; para 
os quaes tem bons compadas e ;lracta- 
mento: tracta-se com José Marques da 
Costa Junior em Cima do Muro da Porta 
Nobre n.º 7. a “(259] 
gra 


“Para o Rio de Janeiro. 


A velvirasgálera AURORA ca- 
sb pitão Figueiredo, sabirá. com 
muitr brevidade, recebe car- 
ga, e passageiros a pagar neste ab n'quel- 
le Porto ; tracta-so com Lourenço Costa 
rua dos Inglezes nº 67, ou com Pinto 


& Rocho, S. João Novo n.º 2, ! 
f [2022] 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. o 


Quinta feira 25 de Fevereiro. 1 
recita do A º mezia'assignati 


5 


oa 


- Representar-se-ha:o drama 
sia GMT Sp-qim 
- EUGENIA, OU IRHÃO,B- IRMA, 


Terminando o espectaculo: com a 

comedia em 3 actos;, quo 1 p 
A CRUZ DE S. LUIZ +! 
Principinrá ds 7 horas é nigia 


Terça feira 2 de Março. 
EM BENERICIO, 
DO ACTOR J. x. DHAZ MARTINS. 
Representar-so-ha o drama em 3 
actos: pis o E soma 
BONS FRUCTOS DF ACI ARVORE, 
(EPISODIO. DA ESCRAVATUHA/ BR CA.) 


Terminando o espevtiçulo com a 
(comedia em um acto; e dus partes. « 


UMA GARRAFA MONSTRO 
Principiará ds 7 horas e) 
É ES 


e 


up 


Responsavel, M.'S. Curqueja Junior: 
PORTO: TYP. DO COMMENCIO, | 
RUA DA PERNARIA DE BAIXO: 


eia: 
Ro. 


